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IPVA ZERADO
O Senado publicou nesta segunda-fei-
ra, 11, a resolução que zera o IPVA para 
motos de até 170 cilindradas. Com a me-
dida, os proprietários estão desobriga-
dos de pagar o IPVA, a partir de 2023. 
A resolução publicada no Diário Oficial 
da União entra em vigor nesta se-
gunda 11, passando a valer a partir 
de 1º de janeiro do ano que vem. 
De acordo com a Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e Simi-
lares (Abraciclo), o Brasil tem a 
sexta frota de motocicletas do 
mundo, com mais de 30 milhões 
de unidades. Os modelos de até 
170 cilindradas são os mais usa-
dos por pessoas que utilizam esse 
tipo de moto no trabalho.

PESQUISA ELEITORAL
A nova rodada da pesquisa do Ins-
tituto FSB Pesquisa, encomendada 
pelo BTG Pactual e divulgada nesta 
segunda-feira (11), mostra que o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
continua liderando a corrida presi-
dencial com 41% das intenções de 
voto, mas oscilou dois pontos per-
centuais para baixo em relação à 
amostra divulgada em junho. O pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), candida-
to à reeleição continua em segundo 
lugar e aparece com 32% das inten-
ções de voto. O Instituto FSB avalia 
que o cenário da disputa eleitoral 
continua estável. Contudo, a diferen-
ça entre Lula e Bolsonaro vem cain-
do e nessa mostra chega a 9 pontos. 

SELEÇÃO PROFESSOR
A Prefeitura do Natal abriu seleção 
para professor temporário do En-
sino Fundamental. O objetivo é in-
tegrar cadastro de reserva para o 
exercício de docência de Professor 
do Ensino Fundamental (Anos Fi-
nais) nas disciplinas de Artes Dan-
ça, Artes Música, Artes Teatro, Artes 
Visuais, Educação Física, Ensino Re-
ligioso, Geografia, História, Inglês, 
Intérprete de Libras, Língua Portu-
guesa, Matemática e Ciências. A ha-
bilitação exigida, valor da remunera-
ção e demais especificidades estão 
discriminadas no Edital nº 02/2022 

publicado nesta segunda-feira, 
11, no Diário Oficial do Município. 

DIAS ENSOLARADOS
Depois de uma semana chuvosa e fi-
nal de semana mais seco, a previsão 
meteorológica é de tendência de 
dias mais ensolarados, com bastante 
vento e chuvas com baixa intensida-
de. As análises do Sistema de Moni-
toramento da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do Nor-
te (Emparn) apontam a ocorrência de 
chuvas de terça a domingo, concen-
tradas nas madrugadas e início das 
manhãs, nas regiões Leste e Agreste. 
Chuvas mais intensas são esperadas 
para sábado (16), mas não há ten-
dência de volumes acima do normal.  

FÓRUM DE EMPREENDEDORES
O executivo Marcos Freitas, especialis-
ta em gestão de pequenas e médias 
empresas estará em Natal nesta terça-
-feira, 12 de julho, para um bate papo 
com empreendedores da Zona Norte. 
Ele é convidado do Sebrae RN para 
junto com Fred Alecrim e a empresá-
ria Rosângela Melo - Da Rosa Produtos 
Regionais -  apresentar as principais 
tendências do mercado com foco no 
perfil e na realidade dos consumido-
res e empreendedores da Zona Nor-
te de Natal, no evento Negócios em 
Cena. Marcos Freitas é Autor do Best 
Seller “Coragem para Crescer”.

NOTAS DA REDAÇÃO
Por Thiago Medeiros, sociólogo

A HIPERMORALIZAÇÃO
A palavra “moral” vem do latim mos ou moris – e significa 

costumes. Significa que nós vivemos em uma sociedade que con-
tém normas estabelecidas do que é certo e do que é errado. Na 
política, a moral esteve presente nos estudos de Maquiavel, Tho-
mas Hobbes, Emmanuel Kant e Marx Weber, só citando alguns 
dos clássicos. Pode-se dizer que a política é um terreno de repre-
sentação comunitária e social onde os contrários são obrigados a 
conviver e a tomar decisões coletivas. A partir daí, se estabelece 
um princípio de transação, caracterizando dessa forma que existe 
no campo da política adversários e não inimigos. 

O impacto da hipermoralização no debate político tem gran-
des consequências na qualidade da democracia e na construção de 
consensos ou acordos. Quando os líderes políticos, e seus simpa-
tizantes e/ou militantes radicais, apresentam contestação e opo-
sição política por motivos morais, o fim está próximo. Ninguém 
reconhece nada aceitável no outro (em sus ideias ou propostas), 
se considera que suas posições são moralmente ruins e as suas são 
boas, simplesmente porque são nossas. 

O psiquiatra Pablo Malo nos ensina através de suas sábias pa-
lavras que “o mundo não consiste em pessoas boas que fazem coi-
sas boas e pessoas más que fazem cosias ruins, porque os maiores 
males ao longo da história foram cometidas que acreditavam estar 
fazendo o bem”. A onda populista e de narrativas míticas tem 
bem esse papel de esconder a verdade por trás das máscaras. 

Na política, a hipermoralização contribui para uma polari-
zação extrema e ao fanatismo de ideias. Poderia arriscar que es-
tamos vendo uma inversão, no qual o púlpito democrático, que 
parte da população não acredita mais, se converteu em púlpito 
radical e muitas das vezes digital. Desta forma, os indivíduos 
tribais são alertados para o comportamento dos seus oponen-
tes, que são considerados como o “outro”, aqueles que pensam 
diferente são considerados inferiores, e claro que a tribo domi-
nante é chamada a agir, pois suas posições são as que deveriam 
ser e prevalecer por imposição.  

A hipótese de ser convencido implicaria para esses indivíduos 
aceitarem um debate democrático, porém o que assistimos hoje é 
que esses acreditam que são obrigados a impor suas ideias, negar 
as do rival e aniquilar o oponente. Lembrando que a maior ferra-
menta para execução dessa tática são as redes sociais, na verdade, 
elas representam o campo de atuação desses soldados, que em al-
gum momento poderão invadir o mundo real, o que vem se mos-
trando possivelmente possível de acontecer, um perigo à vista. 

Os “crentes” políticos são aqueles mais propensos ao extremo 
político, ao maniqueísmo e a considerar os seus rivais (indivíduos 
e grupos) e adversários como verdadeiros inimigos. A intransi-
gência moral é o núcleo central do desprezo pelo outro, a falta 
de empatia e solidariedade. Características iminentes e objetivas 
deste perigoso fenômeno é sua identificação com o mal, que aca-
ba ganhando legitimidade e credibilidade na mão pesada da tribo. 

É a prevalência do império da incredulidade com relação a ra-
zão. É o império da preferência pelo castigo do que a justiça, por 
isso o desprezo pelas instituições tem se mostrado fundamental 
para estes que pensam assim, o iluminismo não é mais necessário, 
volta-se aos primórdios das trevas. 

ARTIGO
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É possível listar contratos 
empresariais que todo negócio 
vai se deparar e que, possivel-
mente, você irá utilizar no dia 
a dia, sem prejuízo de novos 
instrumentos que venham a ser 
necessários.

Por que você deve ler este 
texto?

Permita dizer. É esperado, 
na medida que o negócio evolui, 
escalando sua existência no mer-
cado, que vejamos mudança da 
natureza de seus vínculos, tor-
nando-se mais complexos, razão 
pela qual surgirão novos contra-
tos e documentos mais robustos.

Vamos aos termos. Quais 
contratos empresariais devo co-
locar no radar?

De forma direta e sucinta, 
eis: (i) contrato social; (ii) acor-
do de sócios; (iii) contrato de 
prestação de serviços; (iv) con-
trato de trabalho; (v) contrato 
de representação comercial; (vi) 
acordo de nível de serviço; (vii) 
termo de confidencialidade e 
cláusula de não concorrência; 
(viii) memorando de entendi-
mentos e (ix) termos de uso e 
política de privacidade.

Recomendamos que, em qual-
quer dos casos, procure um advo-
gado especializado de confiança.

Não se pode esconder – e 
já afirmamos isso antes – que 
outros contratos existem e de-
vem ser importantes para o seu 
negócio. No entanto, os do-
cumentos indicados aqui são 
aqueles mais comuns e necessá-
rios, por isso apresentamos aos 
empreendedores neste texto.

Este conteúdo será dividido 
em 3, criando uma série com-
pleta sobre esses documentos.

1. Contrato social
O Contrato Social deve se 

confundir com a certidão de 
nascimento de uma pessoa ju-
rídica, porque é o documento 
onde devem constar todas as 
regras do empreendimento. É 
um instrumento obrigatório 
para quem pretende abrir um 
novo negócio.

Lá você tem que constar quem 
são os sócios, quais os objetivos 
empresariais e a área de atuação, 
assim como capital social, parti-
cipação societária, obrigações, re-
gras para retirada ou expulsão do 
sócio e dissolução, entre outras. 
As cláusulas obrigatórias do Con-
trato Social podem ser encontra-
das no artigo 997 do Código Civil 
(Lei nº 10.406/2002).

2. Acordo de Sócios
Some-se a isso a precaução 

de construir um acordo de só-
cios, que vai além das cláusulas 
próprias de um contrato social. 

Os acionistas devem ajustar en-
tre si detalhes que possam sus-
tentar a segurança da relação 
societária.

De maneira sucinta, três 
cláusulas são indispensáveis – a 
despeito de outras que podem 
ser exploradas: governança, isto 
é, definição de responsabilidades 
e instâncias de decisão, além de 
transferência de ações e direitos e 
métodos de solução de conflitos.

Até aqui, estamos cuidando 
de documentos voltados à orga-
nização interna das corporações, 
de estrutura societária. Uma boa 
redação aqui ameniza os im-
pactos de litígios societários. Se 
você está alinhado com seu só-
cio, mesmo assim não se furte a 
celebrar o contrato – na verdade, 
este é o melhor momento!

Noutro passo, é também re-
levante enfrentar os documentos 
celebrados da pessoa jurídica com 
terceiros, considerados incluídos 
colaboradores, prestadores de 
serviço, parceiros e clientes.

3. Contrato de prestação de 
serviços

No Brasil, existe a modali-
dade de trabalho na condição 
de prestações de serviço, onde 
uma pessoa toma os serviços de 
outra, remunerando-a para tan-
to. Uma forma segura, aliada a 
uma prática que separe daquela 
que caracteriza a relação de em-
prego, é firmar com o prestador 
de serviços um contrato.

E o que precisa estar neste 
contrato? O fundamento le-
gal está de forma dispersa na 
ordem jurídica, mas tem base 
principal nos artigos 593 e se-
guintes do Código Civil.

Como todo contrato, temos 
cláusulas que são imperiosas, ca-
pazes de entregar segurança aos 
pactos, quais sejam: prazo de vi-
gência do contrato, objeto do que 
está sendo contratado, forma que 
o serviço deverá ser prestado, hi-
póteses de rescisão, metodologias 
de atualização e correção de ina-
dimplência, confidencialidade e 
não concorrência.

Lembrando que a tomadora 
do serviço (empresa contratan-
te) não deve dar ordens ao con-
tratado (prestador de serviço), 
devendo apenas fiscalizar o cum-
primento do contrato, daí porque 
deve-se fazer consignar a forma 
de execução do serviço, com os 
padrões e a qualidade desejadas.

Iniciamos esta série descorti-
nando alguns instrumentos. No 
próximo texto, a matéria versada 
será sobre Contrato de traba-
lho, Representação Comercial 
e Acordo de Nível de Serviço. 
Gostou? Dê um feedback.

NICÁCIO CARVALHO
advogado, especialista em processo pela PUC/MG, sócio do CCGD 

Advocacia e professor.  nicaciocarvalho@ccgd.adv.br

QUAIS CONTRATOS PRECISO CONHECER E 
QUE CLÁUSULAS DEVO SABER?

Deputado federal por 11 
mandatos consecutivos, Henri-
que Eduardo Alves foi presidente 
da Câmara dos Deputados entre 
os anos de 2013 e 2015 e ministro 
do Turismo nos governos de Dil-
ma Roussef  e de Michel Temer. 
Em entrevista exclusiva conce-
dida ao NOVO Notícias, Henri-
que Alves, que é pré-candidato a 
deputado federal, falou sobre os 
motivos que levaram a sua saída 
do MDB após 52 anos no parti-
do, a filiação ao PSB, o período 
em que ficou preso, a decisão de 
voltar à vida pública e, ainda, a 
relação com Rafael Motta, Gari-
baldi Alves e Fátima Bezerra.

Foram mais de cinco déca-
das em um único partido, ao 
qual representou como líder da 
bancada na Câmara Federal por 
seis anos consecutivos. Em car-
ta de despedida do MDB, o ex-
-deputado afirmou que se sentia 
sem voz dentro do MDB, hoje 
dirigido, em nível estadual pelo 
seu primo, o deputado federal e 
pré-candidato a vice-governador 
Walter Alves na chapa de Fátima 
Bezerra. “Essa é uma página que, 
graças a Deus, eu consegui virar, 
mas foi um dos momentos mais 
difíceis da minha vida de tantos 
outros que passei. Se você ima-
ginar uma casa, o piso, o teto, as 
paredes, todo lugar, tem marcas 
profundas das minhas mãos e de 
tantos outros companheiros. Mas 
as minhas, talvez, sejam mais pro-
fundas porque eu assumi a casa 
do MDB aos 21 anos de idade, 
em uma época em que um jovem 
não tinha voz nem em casa.

O MDB foi a minha bandeira, 
a minha luta, a minha história e o 
meu ânimo de prosseguir seme-
ando as esperanças que meu pai 
iniciou. Mas chegou um momen-
to aqui no RN que eu comecei a 
ver algumas declarações de que 
eu poderia não ter legenda do 
partido para ser candidato. Seria 
trágico se não fosse cômico. Re-
solvi conversar com Baleia Rossi 
[presidente nacional do MDB] e 
falei do ‘zum-zum-zum’ aqui no 
Estado. Ele me disse que ficasse 
tranquilo porque eu tinha uma 
história junto ao MDB do Brasil, 
não só do RN”, contou Henrique. 

No período em que come-
çaram as construções das nomi-
natas, o ex-ministro procurou o 
partido e afirmou não ter rece-
bido informações oficiais. “Era 
zero. Comecei a receber informa-
ções sobre a nominata por outras 
pessoas. Eu quis participar sobre 
a discussão sobre a indicação do 
partido ao ‘lugar’ de vice. Primei-
ro de Fátima, depois de Ezequiel.

Mas zero espaço. O MDB 
não me ouvia, não me via, não 
me falava. Eu me tornei uma fi-
gura invisível dentro do MDB, 
e aquilo me fazia um mal muito 
grande. Até que foi chegando o 
dia e os rumores de que o MDB 
não queria Henrique foram au-
mentando.

Três dias faltando para o dia 
que eu tinha que tomar uma de-
cisão, eu comecei a escrever a tal 
carta. Escrevia, me emocionava, 
rasgava e não concluía. Meu co-
ração ficava inerte. Foi uma das 
coisas mais doídas e mais sofridas 

da minha vida. Mas a vida nos 
ensina e eu aprendi com meu pai 
a superar obstáculos. Uma das 
grandes lições que ele me deu era 
‘sem ódio e sem medo’. O ódio 
escraviza e o medo acovarda. En-
tão mais do que nunca, em rela-
ção ao MDB, eu adotei esse ensi-
namento dele. Virei essa página, 
não guardo mágoas, desejo sorte, 
sucesso e que Deus dê a todos 
nós as luzes que merecemos.” 
Sobre o fato de ter sido comenta-
do à época que não cabiam duas 
candidaturas ‘grandes’ no MDB,

Henrique lembrou do pas-
sado. “Já coube eu e meu pai 
juntos. Eu e Ana Catarina [irmã] 
juntos. Mas não era isso. En-
quanto eu não queria ter ódio 
nem medo, o MDB tinha ódio 
e tinha medo, ou tinha medo e, 
por consequência, algum tipo de 
ódio”, completou, lembrando 
que foi surpreendido com uma 
entrevista do primo Garibaldi 
Alves Filho anunciando o rom-
pimento político e familiar com 
ele. Garibaldi foi o único, segun-
do Henrique, que não o parabe-
nizou pela absolvição da Justiça, 
mesmo tendo acompanhado 
todo o período da prisão com 
visitas regulares semanais. 

Dois dias após a decisão do 
TRF, era o aniversário de Henri-
que. “Quando eu tive uma vitória 
daquela, me tornei livre, leve e 
solto. Ali, Henrique voltou à polí-
tica do RN. Dois dias depois, ele 
me ligou para dar parabéns pelo 
meu aniversário, mas não tocou 
no assunto. Eu percebi que, a 
partir dali, eu teria problemas.”

“Eu me tornei uma 
figura invisível 
dentro do MDB”
AGORA FILIADO AO PSB, HENRIQUE ALVES TENTARÁ 
SE ELEGER PELA 12ª VEZ COMO DEPUTADO FEDERAL 

Foto: Dayvissom Melo
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THAISA GALVÃO

ROGÉRIO PERDE
O pré-candidato a senador Rogério 
Marinho (PL), vai ter que rebolar para 
compensar, em algum lugar do Rio 
Grande do Norte, a votação que pode-
rá ter perdido em Pau dos Ferros, após 
ter feito críticas à gestão do ex-prefeito 
Leonardo Rêgo (UB). Apesar de não ter 
sido reeleito em 2018, Leonardo obteve 
7.094 votos, contra 8.604 da prefeita elei-
ta Marianna Almeida (PSD), e já tinha 
fechado o apoio a Rogério, até se sentir 
atacado pelo agora ex-aliado.

EM PAU DOS FERROS
Rogério foi inábil. Poderia ter enchido 
a prefeita Marianna Almeida (PSD) de 
elogios sem ter que ter atacado Leonar-
do. O ex-ministro caminhava para ter o 
apoio dos dois lados, mas no discurso 
que fez durante uma solenidade com 
a prefeita, disse que ela estava “recons-
truindo” o município. E como só se re-
constrói o que está destruído, Leonardo 
sentiu o tiro do aliado no meio de sua 
testa. À coluna, Leonardo disse que seria 
natural o elogio à gestão de Marianna, 
mas o que Rogério não poderia era ter 
demonstrado “desconhecimento” sobre 
suas três gestões em Pau dos Ferros.

RAFAEL GANHA
Sobrou para o deputado federal Rafael 
Motta (PSB). Apesar de Leonardo Rêgo 
ainda não considerar martelo batido 

com o pré-candidato a senador que 
vem caindo no gosto de quem não atura 
Carlos Eduardo nem Rogério Marinho, 
ele e Rafael já tiveram duas conversas 
consideradas fáceis.  Apoiar Rafael em 
Pau dos Ferros, diante da leveza do 
nome que vem se espalhando cada vez 
mais, poderá ser a senha que Leonardo 
precisa para manter a liderança junto a 
uma grande parcela de eleitores em Pau 
dos Ferros, e se credenciar para voltar a 
disputar a Prefeitura em 2024.

HENRIQUE OU GARIBALDI?
O prefeito de Angicos, Pinheiro Neto, 
do MDB, bem que poderia se pro-
nunciar sobre seu apoio a deputado 
federal. Mesmo dizendo ao deputado 
Walter Alves e ao seu pai, ex-senador 
Garibaldi Filho, que seu voto é dele, 
Pinheiro tem aparecido como apoia-
dor do pré-candidato Henrique Alves 
(PSB). No final de semana, Henrique 
foi ao São João de Angicos, e antes de 
sair de Natal gravou vídeo justificando 
que estava indo a convite do prefeito. 
Mas, logo em seguida, retirou a pos-
tagem. É que o convidado era o pré-
-candidato a deputado estadual, Adju-
to Dias (MDB), que se dispôs a levar 
Henrique  mesmo sem ser convidado.

REPRISE
Há poucos dias Henrique posou e pos-
tou com Pinheiro. Que disparou para 
Fernando Pedroza, ali pertinho de An-

gicos, para encontrar Walter e contar o 
ocorrido. Aproveitou para tirar fotos e 
postar com Walter. Sem se pronunciar 
de público, Pinheiro se mostra como 
apoiador dos dois.

IVAN VICE
O pré-candidato a governador Fá-
bio Dantas, do Solidariedade, deverá 
anunciar ainda essa semana o nome 
do ex-prefeito de Assú, Ivan Júnior, do 
União Brasil, como seu vice. O nome 
de Ivan ficou acertado com o aval do 
ex-senador José Agripino Maia, pre-
sidente do União Brasil. A esposa de 
Ivan, Vanessa Lopes, integra a nomina-
ta de deputados federais do União Bra-
sil, onde constam como pré-candidatos 
os já deputados Carla Dickson e Benes 
Leocádio, o presidente da Câmara de 
Natal, Paulinho Freire, o ex-prefeito de 
Pau dos Ferros, Leonardo Rêgo…

TESOURO
O União Brasil é o partido com o maior 
fundo eleitoral, e no caso de candidatu-
ras femininas na nominata de federal, 
a pré-candidata Vanessa Lopes terá um 
percentual de quase 2 milhões de reais, 
garantindo uma campanha com boa 
estrutura. Além de Ivan Júnior outros 
nomes foram discutidos para formar a 
chapa majoritária como os ex-prefeitos 
Leonardo Rêgo, de Pau dos Ferros e Fer-
nanda Costa (PSDB), de Santa Cruz.

TUCANO VAI FALAR
Aguardado para os próximos dias o 
anúncio do deputado estadual Eze-
quiel Ferreira, de apoio à reeleição da 
governadora Fátima Bezerra. Ezequiel 
já é aliado de Fátima desde as eleições 
de 2018, quando o PSDB, partido que 
preside no Rio Grande do Norte, ficou 
dividido entre Fátima Bezerra e o então 
candidato derrotado, Carlos Eduardo. 
A maioria dos prefeitos do PSDB, que 
integram o grupo de Ezequiel, já con-
versou com o núcleo político da gover-
nadora. Poucos não seguirão Ezequiel 
por terem compromisso com o outro 
lado do partido.

DISCURSO FALSO
A semana começa com a revolta pelo 
crime cometido por um fanático pelo 
presidente Bolsonaro contra um diri-
gente do PT em Foz do Iguaçu, e será 
encerrada com a presença, no sábado 
(16), de Bolsonaro em Natal. Vem par-
ticipar de mais uma Marcha para Jesus, 
como tem feito pelo Brasil afora. E virá 
com o discurso antigo de “guerra do 
bem contra o mal”. O mal hoje para a 
população é o preço da gasolina con-
siderado ‘baixo’ apesar do litro custar 
quase 7 reais; é o preço dos alimen-
tos nos supermercados, cada vez mais 
altos; é o índice alarmante de desem-
prego no país. E essa guerra o governo 
Bolsonaro não tem conseguido vencer.

 thaisagalvao.com.br

Henrique sobre Rafael: “Tem empa-
tia, algo impressionante e verdadeiro” 
Após a saída do MDB, Henrique recebeu convite 
de seis legendas nacionais, mas optou pelo PSB. 
Alguns fatos durante a sua trajetória política fo-
ram determinantes para a escolha, mas a filiação 
de Geraldo Alckmin ao partido foi uma delas. 
“Alckmin é meu amigo há 30 anos, alguém por 
quem tenho respeito enorme e se filiou ao PSB. 
Quando conheci Rafael Motta, [presidente esta-
dual do PSB no RN], a coisa se completou. Esse 
rapaz tem uma empatia, algo impressionante e 
verdadeiro”, pontuou.

Em nível nacional, o PT está junto com o PSB 
com a chapa Lula/Alckmin. Já no RN, apesar de 
Rafael Motta ser defensor da candidatura de Fá-
tima e de Lula, a atual governadora montou uma 
chapa que tem como vice o presidente estadual 
do MDB, Walter Alves, e como pré-candidato ao 
Senado, Carlos Eduardo Alves.

Ambos são primos de Henrique, mas a relação 
entre eles é de rompimento e distância. Questio-
nado pelo NOVO Notícias se vai pedir voto para 
Fátima, Henrique afirmou que sua campanha é a 
prioridade. “Vou cuidar da minha campanha, que 
tem características e verdades muito próprias. Até 
porque não acho que se deva votar em alguém 
obrigatoriamente porque é do seu partido ou da 
sua coligação. É o por que votar.” 

Mesmo diante de toda essa conjuntura da fa-
mília Alves em que a governadora está envolvida, 
ele não descarta o apoio e diz que não teria difi-
culdade em pedir votos para ela. “Não converso 
com a governadora Fátima sobre política há uns 
nove meses. Mas tenho muito respeito pela sua 
integridade, espírito público e coerência aos seus 
princípios. Mas apoio não é por ser simpático a al-
guém. É o ‘porque’ votar. Quando acontecer uma 
conversa minha com a governadora, se acontecer, 
quero dar sugestões e fazer críticas respeitosas.”

“
“NÃO ACHO QUE 

SE DEVA VOTAR 

EM ALGUÉM 

OBRIGATORIAMENTE 

PORQUE É DO SEU 

PARTIDO OU DA SUA 

COLIGAÇÃO. É O POR 

QUE VOTAR.” 
Henrique Alves

O ex-deputado foi preso, preventi-
vamente, em 6 de junho de 2017, em 
uma operação que investigava fraude 
na construção do estádio Arena das 
Dunas. Foram 328 dias de prisão, até 
que foi concedida a prisão domiciliar 
em 8 de maio do ano seguinte. Ao re-
lembrar o fato, Henrique afirmou ter 
sido vítima de uma perseguição do ex-
-procurador da República, Rodrigo Ja-
not, para prejudicar o então presidente 
- e seu amigo - Michel Temer. “Eram 
6h quando a Polícia Federal chegou à 
minha casa com um mandado, a prin-
cípio, de busca e apreensão. Quando a 
imprensa já lotava a rua, me foi infor-
mado que também tinha um pedido de 
prisão. Neste mesmo dia, ia ter a vota-
ção da chapa Dilma-Temer no TSE.

E Janot, que queria ser conduzido 
ao cargo de Procurador da República, 
mas teve seu pedido negado por Mi-
chel, fez de tudo para que a chapa fosse 
derrubada. O noticiário nunca falava 
em mim como Henrique, deputado por 
11 mandatos, era o ‘amigo de Michel’. 
O foco era destruir Temer”, lembrou. 
Questionado sobre a lição que tirou do 
período em que passou preso, Henrique 
é enfático. “Eu reencontrei Deus. Eu 
era aquele católico que ia pra missa e 

ficava no celular. Mas eu aprendi a falar 
com Ele”, garantiu o ex-ministro, que 
também se tornou aluno de Filosofia.

No último dia 7 de dezembro, o 
TRF anulou a condenação de Henri-
que Alves por unanimidade. “Com a 
fé em Deus restaurada profundamen-
te, o Judiciário Nacional me inocen-
tando, eu quero agora o julgamento 
do RN, muito mais do que a vaidade 
de ter um 12º mandato, algo que nin-
guém tem no Brasil. Não é a vaidade 
que me atiça. Eu quero saber se o RN 
acha que eu posso ajudar ainda mais 
o Estado. Então eu não tenho o que 
cobrar, eu sou grato. Quero saber se 
posso fazer mais”, completou. 

Decidido a buscar um 12° manda-
to na Câmara Federal, Henrique Alves 
fala sobre os desafios desta eleição para 
aqueles que se põem como candidatos. 
“O maior desafio dessa campanha é 
reconquistar a esperança das pessoas. 
Elas estão decepcionadas. O dia da elei-
ção é o único dia no Brasil em que to-
dos são iguais. Não importa raça, qual o 
carro que tem, onde mora, nada. Todos 
têm o mesmo ‘peso’. O cidadão precisa 
entender e dar valor a isso. Ir lá, votar 
e fazer o que acha que é melhor para o 
nosso país”, pontua.

PRISÃO E APRENDIZADO
Memória
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Os hospitais públicos e priva-
dos do Rio Grande do Norte estão 
no foco das ações fiscalizatórias do 
Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do RN (Crea/RN). 
Na última semana, a autarquia 
iniciou um cronograma de visitas 
técnicas para fiscalizar instalações 
e manutenções nas estruturas hos-
pitalares do Estado.

A ação tem como objetivo 
combater as interferências provo-
cadas por problemas de instalação 
e manutenção de máquinas e apa-
relhos utilizados diariamente por 
médicos, enfermeiros, auxiliares 
de enfermagem, técnicos radio-
logistas, entre outros, além dos 
contratempos que podem refletir 
no atendimento aos pacientes. O 
Crea/RN fiscalizará as instalações 
e manutenções desses equipamen-
tos para identificar se as obras ou 
serviços estão sendo realizados 
por profissionais e empresas regis-
tradas nos conselhos.

De acordo com o Gerente de 
Fiscalização do Crea/RN, Heuly-
son Arruda, o Rio Grande do Nor-

te possui atualmente 146 hospitais. 
Até o ano de 2021, a entidade visi-
tou 70% das unidades de saúde em 
todo o território potiguar. Agora, 
com a nova campanha iniciada 
em julho por todos os Conselhos 
de Engenharia e Agronomia do 
Nordeste, a meta da autarquia po-
tiguar é finalizar a fiscalização dos 
hospitais restantes, até dezembro 
de 2022.

“Esse ano nós temos uma meta 
de 30% de fiscalização para então 

atingirmos 100% dos hospitais. E 
a nossa pretensão é ampliar um 
pouco a área de atuação. Em 2021 
nós fiscalizamos também algumas 
clínicas, e a expectativa é que este 
ano a gente consiga realizar uma 
expansão dessas fiscalizações nes-
ses locais que já possuem uma 
parte tecnológica e equipamentos 
que necessitam de manutenção”, 
detalhou Arruda. 

Em 2020, em função da pan-
demia da Covid-19, o Crea/RN 

só conseguiu realizar a visita em 
29 hospitais do Estado. Todavia, 
segundo o Relatório Circunstan-
ciado da Diretriz Nacional de Fis-
calização em Hospitais enviado ao 
NOVO Notícias, os fiscais encon-
traram irregularidades e emitiram 
78 autuações por infrações diver-
sas. 

Já no ano de 2021, houve um 
crescimento de 293% na quantida-
de de unidades de saúde visitadas. 
Foram fiscalizados 114 estabeleci-
mentos assistenciais de saúde, sen-
do 74 hospitais e 40 clínicas. Ainda 
de acordo com o Crea/RN, devi-
do às orientações e recomenda-
ções enviadas aos postos de saúde, 
ocorreu uma retração de 69% nas 
irregularidades, sendo registradas 
apenas 24 autuações no decorrer 
dos 12 meses. 

“O nosso grande objetivo é 
fazer com que os equipamentos 
que são essenciais para o funciona-
mento dos hospitais, sejam sempre 
vistoriados por um engenheiro, 
profissional habilitado que pode 
garantir que esses maquinários 

tenham manutenção, instalação e 
descarte devido, para garantir aos 
pacientes, profissionais e socieda-
de mais segurança e mais qualida-
de no serviço prestado”, explicou 
Heulyson. Segundo o gerente de 
fiscalização, muitos deles contam 
com legislação específica e normas 
que norteiam os serviços, necessi-
tando assim, de conhecimento téc-
nico para sua realização. 

Após as visitas e a elaboração 
do relatório, o Crea/RN verifica 
se o serviço foi realizado no tem-
po indicado, nas situações em que 
a manutenção é obrigatória. Caso 
o prazo não tenha sido cumprido, 
a autarquia faz a denúncia formal 
ao órgão competente. Neste caso, 
o órgão que receberá o relatório 
de irregularidade será definido 
conforme a natureza da ativida-
de fiscalizada. A denúncia pode 
ter como destino a Vigilância Sa-
nitária, Secretaria Municipal ou 
Estadual de Saúde, Ministério do 
Trabalho, Ministério Público do 
Trabalho, Prefeitura Municipal ou 
Governo do Estado.

Crea/RN realiza fiscalização em 
hospitais públicos e privados do RN
NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS, FORAM REGISTRADAS 102 IRREGULARIDADES NAS UNIDADES DE SAÚDE VISITADAS

Foto: Arquivo/Ney Douglas

Em 2021, 74 hospitais e 40 clínicas foram fiscalizadas pelo órgão
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Cama, guarda-roupas, fogão, 
geladeira... Nada restou na casa de 
Larissa da Silva após as chuvas in-
tensas que caíram em Natal nos úl-
timos dias. A costureira de 25 anos 
morava em frente à lagoa de cap-
tação do Santarém, localizada no 
bairro Nossa Senhora da Apresen-
tação, na Zona Norte, junto com o 
seu filho de 1 ano e seu esposo. A 
lagoa foi uma das 12 que transbor-
daram apenas na capital potiguar. 

“A gente não imaginou que ia 
chegar à proporção que chegou. 
A minha casa tem uma paredinha 
que sempre evitava que a água 
passasse quando a lagoa transbor-
dava. Mas no domingo (26), vol-
tou a chover e o volume de água 
aumentou absurdamente. Aí não 
teve jeito. A água passou por cima 
da minha paredinha e entrou em 
casa”, contou.  

No momento do desespero, 
Larissa conta que só conseguiu sal-
var algumas roupas. “A gente saiu 
catando o que tinha no chão. Mas 
a água subiu tanto que chegou um 
momento em que a cama começou 
a boiar. Pra você ter uma noção, eu 
em pé com meu filho no colo, a 
água batia nos pés dele”, lembrou 
a costureira, que contou ainda que 
criava dois gatos e um cachorro. 
“O cachorro tá com a gente, mas 
os gatos sumiram. Espero que eles 
tenham conseguido fugir”, disse 
emocionada. 

A mãe de Larissa, que morava 
na casa vizinha à dela com mais 

dois filhos, um de 17 e outro de 19 
anos, também passou sufoco. “Mi-
nha mãe estava dormindo e não 
percebeu que a casa estava alagada. 
Quem acordou ela foi minha irmã. 
E o pior: ela tava com o celular 
carregando em cima da cama. Mais 
um pouco e tinha acontecido uma 
tragédia”, relatou a filha. 

Os minutos de sufoco, que 
mais pareceram horas, fizeram La-
rissa pensar no pior. “Eu só pen-
sava em Pernambuco. Em toda a 
tragédia que aconteceu lá. E em 
como eu ia me salvar com o meu 
filho, porque eu não ia morrer com 
ele nos meus braços. Ia subir em 
algum canto, sei lá, mas ali eu não 
ficava”, contou. 

Larissa, o filho, o esposo, a mãe 
e os irmãos foram resgatados pelo 
Corpo de Bombeiros Militar. Eles 
foram para a casa de uma paren-

te, mas na manhã seguinte foram 
para um dos abrigos montados 
pela Prefeitura do Natal na Esco-
la Municipal de Nossa Senhora da 
Apresentação. Lá, a família rece-
beu doações de roupas, produtos 
de higiene e alimentos.  

“Eu já passei mal duas vezes 
pensando em como vai ser. Vamos 
receber auxílio-moradia, mas como 
vou morar de aluguel se eu não te-
nho nada para levar? Vou cozinhar 
como? Vou dormir aonde? Onde 
vou colocar minhas roupas?”, disse 
Larissa. “O pessoal diz: ‘quem qui-
ser, já pode ir pra casa’. Mas eu vou 
pra onde?”, completou. 

A casa da costureira foi interdi-
tada pela Defesa Civil. Ela diz que 
não volta mais para lá, e pretende 
morar bem longe de qualquer la-
goa. “Eu morava em outra casa, 
de aluguel, na mesma Travessa. 

só que lá não enche [de água]. Aí 
eu comprei essa ao lado da minha 
mãe e aconteceu isso. Agora eu 
quero morar bem distante de qual-
quer lagoa”, afirmou. 

Outra família que precisou ir 
para o abrigo foi a de Donis Silva, 
de 34 anos. Ele contou que a casa, 
localizada no bairro Potengi, onde 
mora com o filho de 4 anos e a es-
posa, já ficou alagada duas vezes 
somente este ano.  

“Minha esposa é de Marcelino 
Vieira e eu sou da Bahia. Aí a gente 
morava em São Paulo e veio para 
Natal há 8 meses. Essa foi a se-
gunda enchente que nós pegamos 
em um intervalo de 4 meses aqui. 
A primeira foi em maio”, explicou 
Donis.  

 O azulejista conta que não 
chegou a perder tudo que tinha em 
casa, mas poucas coisas sobraram. 

“A gente já vinha abalado da outra 
enchente, aí dessa vez perdemos 
roupas, calçados, ferramentas de 
trabalho”, contou.  

A família também foi retirada 
da casa pelos Bombeiros. “A água 
já tava em 1 metro dentro de casa. 
Aí o Corpo de Bombeiros foi e ti-
rou a gente de lá”, relatou. Donis e 
a família também estão abrigados 
na Escola Municipal Nossa Se-
nhora da Apresentação. “A gente 
é bem tratado aqui, mas ficamos 
com aquela vontade de voltar pra 
casa. Pro nosso canto. Como não 
temos família perto, o único lugar 
que temos pra voltar é lá”, disse. 

A Prefeitura do Natal abriu 
100 vagas em abrigos organizados 
em escolas do município para aco-
lher e dar assistência a população 
que teve seus imóveis atingidos 
pelas fortes chuvas. Atualmente, 
19 pessoas estão sendo acolhidas - 
15 adultos e 4 crianças.  

A Secretaria Municipal do Tra-
balho e Assistência Social (Semtas) 
está coordenando o recebimento 
de doações, que podem ser feitas 
no Palácio dos Esportes (Petrópo-
lis), no Ginásio Nélio Dias (Gra-
moré) e na sede da Semtas, na ave-
nida Nevaldo Rocha. 

Podem ser doados alimentos 
não perecíveis, itens de higiene 
pessoal, roupas, fraldas geriátricas 
e infantis, material de limpeza e 
roupas de cama e banho, que deve-
rão ser entregues no período entre 
8h às 18h.

Chuvas que deixam vítimas
FAMÍLIAS FICAM SEM MORADIA E SÃO ALOJADAS EM ABRIGO. DOAÇÕES ESTÃO SENDO COORDENADAS PELA PREFEITURA

Foto Dayvissom Melo/Novo Notícias
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Lagoa de captação do Santarém transbordou e água invadiu casas localizadas no entorno

A família de Larissa perdeu móveis, eletrodomésticos e só conseguiu “salvar” algumas roupas. A mãe dela, que é sua vizinha, também passou sufoco
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Com as eleições gerais de 
2022 cada vez mais próximas, 
o clima vai ficando mais acir-
rado, principalmente entre os 
apoiadores dos dois principais 
candidatos à Presidência da Re-
pública: o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o atual 
presidente Jair Messias Bolso-
naro. O episódio mais recen-
te foi a morte de um líder do 
Partido dos Trabalhadores de 
Foz do Iguaçu, no Paraná, no 
sábado (9). Ele foi assassinado 
na própria festa de aniversário 
por um homem que invadiu 
o espaço gritando palavras de 
apoio ao presidente Bolsonaro.

A animosidade entre os 
mais fervorosos é perceptível 
já há algum tempo, principal-
mente nas redes sociais. Mas, 
nos últimos dias os efeitos co-
meçaram a sair do mundo vir-
tual e fazer parte do cotidiano. 
Atos públicos de manifestação 
política tem causado preocu-

pação pelos potenciais atos de 
violência.

“O fato é que o aconteceu 
esse final de semana é fruto 
de anos de problemas que os 
estudiosos já vêm alertando. 
Nossa sociedade está doen-
te, as pessoas não conseguem 
mais respeitar os pensamentos 
do outro. A intolerância afasta 
qualquer um de ser alguém ra-
cional; como exemplo, temos 
um presidente que estimula 
sempre uma guerra entre bem 
e mal, evoca o que chamo de 
uma pauta de hipermoraliza-
ção, e tudo isso tem reflexo 
nas bases desses sistemas ide-
ológicos, que são as pessoas, os 
apoiadores”, afirmou o soció-
logo Thiago Medeiros.

Há quem culpe a polariza-
ção, hoje protagonizada prin-
cipalmente por petistas e bol-
sonaristas. No entanto, há que 
se questionar se isso realmente 
seria a raiz do problema, dado 

que a polarização não é novi-
dade no Brasil, que por quase 
duas décadas viveu embates, 
pautados em sua maioria pela 
diplomacia entre PT e PSDB, 
que dividiram o poder executi-
vo do país com Fernando Hen-
rique Cardoso, Lula e Dilma 
Rousseff, principais adversá-
rios nas eleições. 

“PT e PSBD sempre tra-
varam suas disputas dentro do 
que posso chamar de campo 
democrático. Tinha ataques? 
Sim, mas era algo que não se 
estimulava como uma guerra. 
Muitos olham os atos no curto 
prazo, de maneira isolada, mas 
acredito ser essencial olharmos 
para o passado (história) e com 
o presente projetarmos o futu-
ro, sendo assim, tudo que vem 
acontecendo no Brasil pode 
nos levar para um futuro som-
brio, precisamos resgatar o diá-
logo, a prudência, solidariedade 
e o respeito”, disse Medeiros.

Escalada da violência: o que está 
acontecendo com nossa política? 
RECENTES ATAQUES A MANIFESTANTES AUMENTAM PREOCUPAÇÃO HÁ MENOS DE TRÊS MESES DAS ELEIÇÕES

DANIELA FREIRE

prefeitos é baixa - 70% dos eleitores disse que não vota 
necessariamente em quem o gestor da cidade pede - e o 
bolsonarista é o nome ao Senado com o maior núme-
ro de chefes do Executivo municipais apoiando. Além 
disso, o instituto perguntou qual presidenciável tem o 
maior poder de transferência de votos para a disputa 
do Senado e Lula ficou na frente com 30,88%, seguido 
de longe por Bolsonaro, com 13,65%.

REFORÇO
A pré-candidata a deputada federal Samanda Alves 
foi recebida, na manhã deste sábado (09), em Natal, 
na companhia do pré-candidato ao Senado, Carlos 
Eduardo, pelo ex-vereador Heráclito Noé e seu gru-
po político.

EDUCADORES NA PISTA
A petista, que busca sua primeira eleição, também re-
cebeu apoio de dirigentes do Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública do RN (SINTE/RN) e de 
membros do movimento ‘Avante Educação’.

APOIO
O deputado Francisco do PT, líder do governo Fáti-
ma Bezerra na Assembleia Legislativa do RN, recebeu 
apoio para o seu projeto de reeleição do ex-vereador 
Júnior Rodoviário, que trouxe todo seu grupo políti-
co, bem como representações de diversas lideranças 
sindicais ligadas ao setor do comércio e transportes.

ANTIFACISTAS
Quem também aderiu a Francisco do PT foi o poli-
cial civil Pedro Chê, suplente de vereador em Natal. 
Já foi coordenador e hoje é membro do Movimento 
Policiais AntiFacismo no RN

LISURA COMPROMETIDA
 “É inconcebível que o ministro do Desenvolvimento 
Regional venha rotineiramente ao RN entregar obras 
na presença do candidato a senador do presidente da 
República, Rogério Marinho”. A constatação é do pré-
-candidato a senador Ney Lopes de Souza (PMB), que 
em seu próprio blog denunciou que no RN a “lisura 
das eleições está comprometida”. “Resolvi dar conheci-
mento à opinião pública de alguns fatos que compro-
metem a lisura das eleições no RN”, afirmou.

CAMPANHA IMPOSSÍVEL
Assim como já havia declarado o deputado federal 
Rafael Motta (PSB), também pré-candidato a sena-
dor, que afirmou que o orçamento secreto deixou a 
disputa ao Senado no RN desigual, Ney Lopes disse 
que está “praticamente impossível fazer campanha 
nessas circunstâncias”. Será que ninguém está per-
cebendo esse quadro? A opinião pública precisa ser 
alertada e é o que faço”, escreveu.

ZERO ISONOMIA
Na opinião de Ney Lopes, “esses abusos ferem de 
morte a isonomia que deve permear as campanhas 
e imperar entre os candidatos, além de fustigarem o 
princípio republicano, que repudia tratamento pri-
vilegiado a pessoas ou classes sociais. É necessária a 
igualdade de condições na disputa eleitoral”.

DESFAVORÁVEL
Pode-se dizer que a pesquisa DataVero publicada pela 
98FM na semana passada trouxe números desafiado-
res para o pré-candidato a senador Rogério Marinho. 
Por dois motivos principais: a transferência de votos de 

GIRO PELO TWITER 
> ...do Blog do Noblat: “Bolsonaro mata. Por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, Bolsonaro mata quando estimula a 
violência dos seus devotos, mata quando defende que todos se 
armem, mata quando exalta a tortura, mata quando dissemina 
preconceitos, mata porque, como disse, foi treinado para matar”; 
> ...da colunista do UOL Mariana Varella: “Já houve várias elei-
ções polarizadas no país. No entanto, nenhum político incentiva-
va que seus eleitores se armassem. O que está acontecendo não 
tem precedentes na história recente do Brasil. Os esforços retó-
ricos de alguns para não assumir isso não alteram a realidade”; 
> ...do candidato a vice-presidente Geraldo Alckmin: “O 
Brasil assiste a mais uma tragédia fruto do radicalismo injus-
tificável. Solidariedade à família de Marcelo Arruda. O triste 
acontecimento em Foz do Iguaçu não pode se repetir! O Brasil 
precisa de paz e união para manter sua democracia”.

Com os dados da pesquisa DataVero em 
mãos, o pré-candidato a senador Rogério Ma-
rinho começou a semana pedindo as bênçãos 
de Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz

Os atos violentos foram in-
tensificados nos últimos meses. 
Em 15 de junho, durante ato pú-
blico em Uberlândia (MG), um 
drone agrícola despejou veneno 
sobre manifestantes. Já na últi-
ma quinta-feira (7), uma bom-
ba caseira com fezes foi atirada 
no meio de uma multidão que 
acompanhava um ato público de 
Lula no Rio de Janeiro.

Sobre esses episódios cada 
vez mais recorrentes, o soció-
logo explica que “estamos vi-
vendo um momento de grande 
perigo social. Diversos fatores 
contribuem para esse acirra-
mento, desde problemas so-
ciais, como pautas morais. O 
grande problema é que estáva-
mos acostumados a tratar sobre 
política e outros temas com res-
peito ao próximo, mas essas tra-

vas morais foram retiradas e em 
parte as redes sociais contribuí-
ram para isso, estamos imersos 
num ‘ódio’ que nos remonta ao 
tempo tribal, onde temos inimi-
gos e não adversários”.

A ascensão da violência em 
ambiente político encontrou mo-
rada no ambiente virtual, onde 
muitas vezes é alimentada por 
desinformação e notícias falsas. 

“Os ataques virtuais não vêm 
de hoje, e não apenas de um par-
tido ou ideologia, mas o que antes 
ficava mais restrito ao ambiente 
digital, preocupa ainda mais por 
seu rompimento para o mundo 
real. Com o tempo esses inte-
grantes propensos e alimentados 
por sua bolha, vão criando con-
fiança e uma nova realidade que 
antes era virtual passa a se tornar 
real”, completa Thiago Medeiros.

Mais violência 
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No Bloquíssimo: Thabatta Pimenta, Rita D’Libra, 
Ivan Baron, Pedro Monteiro, Fernando Campos 
e Brunna Vini

“Cada tipo de câncer tem fator de risco diferente que
deve ser observado”, afirma a Dra Giovanna Perantoni

Roberta Duarte comemorou nova idade ao lado 
dos pais Roberto Bezerra e Diva Duarte. Felicida-
de para a musa!

TUDO COLORIDO
O Bloquíssimo causou em dois dias de festa na Praça Externa da 
Arena das Dunas, numa mistura de artistas locais e nacionais se 
apresentando no mesmo palco, coroado com shows de Ludmilla e 
Pabllo Vittar. A palavra de ordem era, acima de tudo, RESPEITO 
com a possibilidade de ser quem quiser sem medo ou preconceito. 
Na sexta-feira (8), infelizmente devido ao atraso ocasionado pelas 
chuvas, a cantora Ludmilla se apresentou por apenas 40 minutos, mas 
prometeu voltar com seu projeto Numanice. Já no sábado (9), Pabllo 
Vittar incendiou o Festival da Diversidade com seus maiores sucessos.  

VEM AÍ
O Festival DoSol volta para o seu período de realização original, já 
marcado na agenda cultural da cidade. A atividade acontece entre 
os dias 24 e 27 de novembro, reunindo mais de 60 artistas de todo 
o país. Para essa edição, o formato do evento passa por alterações. 
Serão montados 3 palcos em regiões diferentes da cidade com 
shows gratuitos na Zona Norte no espaço Jesiel Figueiredo, no 
Centro Histórico nas imediações do Beco da Lama e em Ponta 
Negra no Deck do Bar Astral. Para completar a programação, 
o Festival DoSol promove na Arena das Dunas seu dia principal, 
com 13 horas de shows, 30 artistas e 4 palcos montados dentro 
de um dos maiores equipamentos esportivos/culturais da cidade. 

GRAVANDO
Dois natalenses estão envolvidos na produção para a gravação 
do DVD do cantor Eric Land, que acontece quinta-feira (14), no 
Colosso, em Fortaleza. Andrezinho Dantas e Leonardo Grilo estão 
nos últimos ajustes para o show que, até agora, tem como convidados 
Felipe Amorim, Matheus Fernandes e Rogerinho. E a expectativa é 
que ainda essa semana novos nomes sejam divulgados.

APOSTAS
Com vendas iniciadas na semana passada, o Réveillon Santé 2023 
ainda não revelou as atrações que vão agitar a festa em Natal. 
Embora não se fale em outra coisa pelos grupos de WhatsApp e 
nas rodinhas mais animadas da cidade, principalmente durante 
o Bloquíssimo, o público aposta que alguns nomes são certos no 
line-up, entre eles: Claudia Leitte, Ivete Sangalo, Ludmilla, Pabllo 
Vittar, Alinne Rosa e outros. 

Mais de 36 mil novos casos 
de câncer de cabeça e pescoço 
devem surgir neste ano de 2022. 
A estimativa é do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), que inclui, 
neste total, os tumores de boca, 
laringe e tireoide. Em um esforço 
para buscar reduzir a incidência 
desses tipos de cânceres, a cam-
panha Julho Verde foi criada para 
conscientizar sobre os fatores de 
risco desses tumores. Esta é a sex-
ta edição da campanha realizada 
pela Sociedade Brasileira de Ca-
beça e Pescoço (SBCCP), em par-
ceria com a Associação Brasileira 
de Câncer de Cabeça e Pescoço 
(ACBG Brasil).

Dentre os vários tipos de cân-
ceres possíveis na região de cabe-
ça e pescoço, o mais comum é o 
de pele, seguido pelo de tireoide 
e, em terceiro, o câncer de boca. 
Cada um deles tem seus fatores 
de risco particulares. No caso do 
câncer de pele, o maior vilão é o 
sol e, para preveni-lo, a proteção 
solar é fundamental. Já o câncer 
de tireoide tem alguns fatores que, 
embora não possam ser mudados, 
devem servir de alerta: histórico 
na família, ser do sexo feminino 
e ter mais de 40 anos. Em relação 
ao câncer de boca, três hábitos 
devem ser evitados: o tabagismo, 
o etilismo e a infecção pelo HPV. 

A cada quatro novos casos, 
três chegam em estágio avançado 
da doença, resultando no óbito 
de cerca de 50% desta popula-
ção. Já quando o diagnóstico é 
feito precocemente, as chances 
de cura podem chegar até 90%. 
Por isso, a cirurgiã de Cabeça e 
Pescoço com formação pela USP, 
Giovanna Perantoni, reforça que 
a disseminação de informações é 
fundamental para aumentar a pre-
venção da doença e as possibilida-
des de cura. “Cada tipo de câncer 
tem um fator de risco diferente 
e isso deve ser cuidadosamente 
observado. Além disso, o diag-
nóstico precoce pode aumentar 
consideravelmente as chances de 
sucesso no tratamento e reduzir 
as sequelas de maneira importan-
te”, afirma.

A médica, que também atua 

Inca estima 36 mil 
novos casos de câncer 
de cabeça e pescoço 
no Brasil em 2022 
CAMPANHA JULHO VERDE VISA CONSCIENTIZAR SOBRE OS 
FATORES DE RISCO E REDUZIR A INCIDÊNCIA DA DOENÇA

na Liga Norte-Rio-Grandense 
contra o Câncer, esclarece quais 
sinais e sintomas podem ser ob-
servados nos tipos mais comuns. 
“O de pele ocorre, principalmen-
te, nas áreas do corpo mais expos-
tas ao sol, como rosto, pescoço e 
orelhas. Surge como manchas/
pintinhas na pele, com relevo ou 
não, que podem coçar, arder, des-
camar ou até sangrar. No mais, 
aquela feridinha que entra em um 
ciclo de cicatrizar e voltar tam-
bém é um sinal de atenção. Já no 
de tireoide deve ser observado 
o aumento do volume cervical, 
aparecimento de nódulos no pes-
coço, podendo estar associado a 
dificuldade para engolir, engasgos 
ou rouquidão”, pontua Giovanna 
Perantoni. 

Em relação ao câncer na região 
da boca, aftas, lesões e feridas que 
não cicatrizam após 15 dias me-
recem acender o alerta. “Atentar 
também para manchas brancas 
ou vermelhas que persistem por 

muito tempo, perda inesperada de 
dentes ou dor com dificuldades 
para mexer a língua, mastigar ou 
engolir alimentos. Caroços no pes-
coço também devem ser observa-
dos”, completa a médica.

Alguns tipos de câncer na 
região de cabeça e pescoço po-
dem causar sequelas irreversíveis, 
inclusive, estéticas, e funcionais 
também, como dificuldades para 
falar e se alimentar. “Normal-
mente, isso ocorre em casos de 
diagnóstico mais avançado onde 
a própria lesão já fez uma destrui-
ção local importante e a cirurgia 
precisa ser bem grande para re-
solver, tanto do ponto de vista de 
ressecção quanto de reconstrução 
com retalhos. Além disso, nos ca-
sos mais avançados sempre lan-
çamos mão de tratamentos com-
plementares, como a radioterapia 
e a quimioterapia, o que também 
agrega mais sequelas estéticas e 
funcionais”, conclui Giovanna 
Perantoni.

Dos 36.620 novos casos es-
timados pelo Inca, 19.480 são em 
homens e 17.140 em mulheres. 
Deste total, pouco mais de 15 mil 
devem ser diagnosticados na cavida-
de oral, quase 14 mil na tireoide 
e 7.650 na laringe.

NÚMEROS
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TOQUE DE LETRA

NÃO PODERIA TER SIDO DIFERENTE
Meus caros, sendo bem honesto, alguém tinha alguma dúvida 
que o América venceria/golearia o Crato na noite de ontem? Eu 
digo a todos vocês que a minha única dúvida seria apenas em 
saber o placar. Ver o alvirrubro sendo superior, se impondo do 
início ao fim, eu confesso que já esperava. Esta goleada por oito 
a um diante do péssimo time cearense serviu exclusivamente 
para dar duas coisas que o América precisava drasticamente: 
a confiança que havia se perdido em determinado momento 
– e que, em minha opinião, o técnico Leandro Sena consegue 
resgatar no dia a dia do time – e claro ânimo/motivação para o 
duelo mais do que decisivo contra o Sousa no próximo sábado. 

COMO FICA A SITUAÇÃO?
Independente das partidas entre Afogados x São Paulo Crystal e 
Globo x Icasa, cabe ao América colocar na cabeça que somente 
a vitória o levará à classificação. E sendo bem sincero? Acredito 
que o alvirrubro não só vence o já classificado Sousa como o 
deixa forte para a próxima fase.

QUANTO AMADORISMO
Na última semana o América inaugurou sua loja na Arena das 
Dunas. Não vou entrar aqui no ponto do dia da inauguração 
(acho besteira). O que me chamou mais atenção foi o fato 
de usarem imagens como do time do Liverpool e do jogador 
dinamarquês Erikssen em um material. Ora, como um material 
com “esses detalhes” passa por um marketing de um clube? E 
como a turma, por exemplo, não consulta a assessoria visto que 
ela tem inúmeras fotos para tal? E mesmo se não tivesse, o que 
custava pedir para fazer? Depois não entendem o porquê das 
coisas não terem o êxito esperado.

AGORA?
Eu confesso que não imaginaria que o Globo pudesse ter mais 
uma vitória na Série D – até pela campanha apresentada aqui. 
Porém, a vitória pra cima do São Paulo Crystal no último sábado 
por 3 a 2 mostrou que se tivesse jogado com um pouco mais 
de ímpeto a competição, poderia brigar por uma das vagas à 
próxima fase. Uma pena que essa reação tenha demorado muito 
tempo pra acontecer. 

E AGORA, MARCHIORI? 
Cá entre nós, não é possível que o técnico Fernando Marchiori 
vá deixar o atacante Wallyson fora do time titular logo mais 
contra a equipe do Manaus. Depois de todo o imbróglio 
desnecessário causado, e por ter salvado o ABC em dois jogos, 
é notório que o camisa 11 precisa começar jogando. Todos já 
viram que ele dá uma qualidade técnica maior ao alvinegro, 
além de tornar o time mais perigoso. É, Marchiori, quer vencer 
logo mais? Tem que ser Wallyson +10 .

INFELIZMENTE, ELIMINADAS
Mesmo tendo perdido em casa no jogo de ida, o ABC/União 
tinha uma esperança de reverter à situação e avançar para as 
quartas-de-final. No entanto, o VF4-PB mostrou novamente 
a sua força e acabou derrotando e eliminando o time potiguar 
do Brasileiro A3. As paraibanas seguem para encarar o Sport-
PE nas quartas, enquanto a equipe comandada pela técnica 
Walessa Silva terá um tempo para voltar mais forte visando, 
principalmente, o Campeonato Potiguar. 

ESSA É PRA VOCÊ, MEU AMIGO.
A coluna desta semana será dedicada especialmente ao amigo 
João Victor Munay que foi assassinado em sua residência. 
Munay, como tinha o costume de chamá-lo, havia sido meu 
aluno no Hipócrates Zona Sul nos anos 2017/2018. Movido 
por um sentimento chamado América, sempre fazia questão de 
querer saber a minha opinião a respeito do seu time. Que a 
justiça prevaleça e que você, amigo, possa descansar em paz.

Em noite inspirada na Arena 
das Dunas, o América goleou a 
equipe do Crato-CE, por 8 a 1, 
nesse último domingo (11). Iago 
(3 vezes), Wallace Pernambuca-
no (2 vezes), Elvinho, Maycon 
Lucas e Téssio fizeram para o 
Dragão. Ramon descontou para 
os cearenses. Com o resultado, o 
alvirrubro segue na quarta posi-
ção do grupo A3 da Série D, e 
depende apenas de uma vitória 
simples na última rodada para se 
classificar à fase de mata-mata. 

Com muitos problemas fora 
de campo, o Crato foi presa fácil 
para os americanos na partida. 
Logo aos 18 minutos, Iago en-
cerrou o jejum sem marcar e fez 
o primeiro gol da partida. Várias 
chances foram desperdiçadas, e já 
na casa dos 30 minutos, Elvinho 
marcou o segundo gol depois de 
tabelar com Iago na entrada da 
área. O terceiro gol veio aos 43 

minutos em uma jogada de Walla-
ce Pernambucano, que driblou o 
zagueiro, avançou para área e deu 
o passe para Iago fazer 3 a 0.

Um minuto depois veio o 
quarto gol em outra jogada de 
Wallace, que tocou para Téssio 
chutar no fundo da rede, dando 
números finais na primeira etapa, 
mostrando a disparidade técnica 
entre as duas equipes. 

Na volta do intervalo, Lean-
dro Sena fez três substituições, vi-
sando poupar e preservar jogado-
res pendurados. O zagueiro Jean 
Pierre, o lateral Rafael Carioca e 
o volante Araújo, todos jogadores 
de marcação, foram substituídos. 

Aos 16 minutos do segundo 
tempo foi a vez de Wallace mar-
car o dele, depois de receber o 
cruzamento de Felipinho. 5 a 
0 para o América. O sexto gol 
também foi de Wallace, após a 
cobrança do escanteio. 

Aos 25 minutos o time cea-
rense conseguiu descontar, após 
boa jogada do lateral Ramon e 
marcou seu primeiro e único gol 
da partida. Dois minutos depois 
Iago aproveitou um cruzamento 
e fez o sétimo gol do Mecão e o 
terceiro dele na partida.

O último gol do jogo, que 
completou o placar de 8 a 1, veio 
com Maycon Lucas após uma co-
brança de escanteio.

Com a vitória, o Alvirrubro 
agora foi a 21 pontos e é o 4º co-
locado do grupo A3, abrindo dois 
pontos de diferença para o Afo-
gados-PE, 5º lugar, com 19 pon-
tos. Na última rodada, o clube da 
Rodrigues Alves volta a campo no 
sábado (16), às 15h, contra o Sou-
sa-PB, no Marizão.

O Crato cumpre tabela e é o lan-
terna da chave, com 5 pontos. Tam-
bém no sábado, às 15h, o time cea-
rense recebe o Retrô no Mirandão.

América goleia Crato-CE 
e segue vivo na Série D 
COM A VITÓRIA NO ÚLTIMO DOMINGO (10), O ALVIRRUBRO VAI PARA A 
ÚLTIMA RODADA, DEPENDENDO APENAS DE SI PARA SE CLASSIFICAR

Fotos: Canindé Pereira/América FC

Equipe alvirrubra não perdoou time cearense, que entrou em campo com problemas

O atacante Wallace Pernambucano (à esq.) 'marcou dois gols na vitória sobre o Crato




	Pag01
	Pag02
	Pag03
	Pag04
	Pag05
	Pag06e7
	Pag08
	Pag09
	Pag10
	Pag11
	Pag12

